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Universidade de São Paulo - Faculdade de Saúde Pública - Departamento Saúde Materno-infantil  
Disciplina: HSM0113 - Gênero, Raça/Etnia, Sexualidade e Saúde Pública 
Professores responsáveis: Simone G. Diniz e Cristiane S. Cabral 
Professores convidados: Luis Eduardo Batista e Suzana Kalckman (Instituto de Saúde - SP) 
Alun@s PAE: Alexandre Silva (alesilva@usp.br); Denise Niy (denise.niy@gmail.com) 
 

CRONOGRAMA E BIBLIOGRAFIA DO CURSO (2016.1) 
 

Aula DATA CONTEÚDO 
PROF. 

RESPONSÁVEL 
BIBLIOGRAFIA INDICADA 

ATIVIDADES QUE 
PRECEDEM A AULA 

1 18/02 
Introdução ao curso: Apresentação dos 
alunos, da disciplina, bibliografia, avaliação. 
Orientações para construção do Genograma 

Simone; Cristiane; 

Luis Eduardo; Suzana Vídeos “Acorda, Raimundo” “Minha vida de João” --- 

2 25/02 

Discussão sobre o Documentário “Simone de 
Beauvoir” 
 
Sexo, Gênero e Sexualidade: definindo 
conceitos 

Cristiane 

Simone 

HEILBORN, ML. Gênero, sexualidade e saúde. In: SILVA, 
DPM. (org). Saúde, sexualidade e reprodução: compartilhando 
responsabilidades. Rio de Janeiro: UERJ, 1997. 
RIAL, C.; LAGO, M.C.; GROSSI, M. Relações sociais de sexo e 
relações de gênero: entrevista com Michelle Ferrand. Revista 
Estudos Feministas, vol. 13 (3), Florianópolis, set/dez 2005. 

a. Assistir 
documentário: 
“Simone de Beauvoir 
– “Uma mulher atual” 

b. Leitura textos. 

3 03/03 

Definindo conceitos: raça, etnia, cor da pele.  
A cor da pele na Epidemiologia.  
 
Entrega resenha sobre documentário “Simone 
de Beauvoir” 

Luis Eduardo; 

Suzana; Alexandre 

MUNANGA, Kabengele. A difícil tarefa de definir quem é negro 
no Brasil. Revista de Estudos Avançados da USP, n. 18 (50), 
2004 p. 51-56. 
LOPES, F. Para além da barreira dos números: desigualdades 
raciais e saúde. Cadernos de Saúde Pública v.21 n.5. p.1596-
1601, Rio de Janeiro 2005. 

a. Leitura textos. 
 

b. Produzir resenha 
(documentário). 

4 10/03 Violência de gênero: múltiplas faces CONVIDADOS 
Painel com convidad@s:  
Eva Blay; Ana Flávia de Oliveira; Dulce Xavier; Jacira Melo; 
Gustavo Venturi 

Textos a definir. 

5 17/03 

Discussão filme “Tomates verdes fritos” 
 
Violência de gênero: história, conceitos e o 
papel da formação 
 

Simone 
DEBERT, G.; GREGORI, M.F. Violência e gênero: novas 
propostas, velhos dilemas, RBCS Vol. 23 nº. 66, fevereiro/2008. 
DINIZ, S.; CHACHAM, A. O “corte por cima” e o “corte por 
baixo”: o abuso de cesáreas e episiotomias em São Paulo, 

a. Assistir ao filme: 
“Tomates verdes 
fritos” 
 

b. Leitura textos. 
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Violência contra mulheres e negros no âmbito 
das instituições de saúde 

Questões de Saúde Reprodutiva 2006; I(1):80-91 
DINIZ, Carmen Simone Grilo et al. A vagina-escola: seminário 
interdisciplinar sobre violência contra a mulher no ensino das 
profissões de saúde. Interface (Botucatu) [online]. 2016, vol.20, 
n.56, pp. 253-259. ISSN 1807-5762. 

 

--- 24/03 SEMANA SANTA FERIADO -----  

6 31/03 

Discussão filme “A pele que habito” 
 
Corpo e sexualidade: questões sobre 
identidade sexual e de gênero 
 
Entrega resenha sobre filme “Tomates verdes 
fritos” 

Cristiane 

WEEKS, J. O corpo e a sexualidade. In: LOURO, GL (org.). O 
corpo educado. Belo Horizonte: Autêntica, 2010 (3ª. Ed.). 
HEILBORN, Maria Luiza. “Ser ou Estar Homossexual: dilemas 
de construção da identidade social”. In: PARKER, R.; 
BARBOSA, R. Sexualidades Brasileiras. Rio de Janeiro: 
Relume Dumará, 1996, p. 136-145.  

a. Assistir ao filme: “A 
pele que habito” 
 

b. Leitura textos. 
 

c. Produzir resenha 
(“Tomates...”). 

7 07/04 

Ação programática em saúde - atualizando o 
debate para o século 21 
 
Organização seminário final com escolha 
temas 
 
Entrega resenha sobre filme “A pele que 
habito”  
 

Prof. Lilia Blima 

Schraiber 

SCHRAIBER, L. B.; NEMES, M.I.B.; & MENDES-GONÇALVES, 
R.B. (org.) Saúde do Adulto - Programas e Ações na Unidade 
Básica.  São Paulo, Ed. Hucitec, 1996. 
SCHRAIBER LB, VILLASBÔAS ALQ, NEMES 
MIB. Programação em saúde e organização das práticas: 
possibilidades de integração entre ações individuais e coletivas 
no Sistema Único de Saúde In: PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, 
N. (orgs.). Saúde coletiva: teoria e prática.1 ed. Rio de Janeiro - 
RJ: MedBook, 2014, v.1, p. 83-93. 

a. Leitura textos 
 

b. Definição GT´s para 
seminário final 

 
c. Produzir resenha (“A 

pele...”). 

8 14/04 
Oficina Navegando no DATASUS – 
informação em saúde, sexo, idade e cor da 
pele  

Zilda Pereira 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em 
Saúde. Departamento de Análise de Situação em Saúde. 
Saúde Brasil 2013: uma análise da situação de saúde e das 
doenças transmissíveis relacionadas à pobreza. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2014. Disponível em: 
http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2015/janeiro/28/sau
de-brasil-2013-analise-situacao-saude.pdf. 

RIPSA (Rede Interagencial de Saúde) - Indicadores Básicos 
para a Saúde no Brasil: conceitos e aplicações. OPAS 
/Ministério da Saúde, Brasília, 2ª edição 2008. Disponível em: 

a. Leitura textos. 
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http://www.ripsa.org.br/php/level.php?lang=pt&component=68&i
tem=20.  

LAURENTI R; MELLO JORGE MHP; LEBRÃO ML; GOTLIEB 
SLD. Estatísticas de Saúde, São Paulo:2005. 

TROCCOLI TF. Sistemas de Informação. In: Ibañez N, Elias 
PEM, Seixas PHD. Política e Gestão Pública em Saúde. São 
Paulo: Hucitec Editora: Cealag, 2011. 

9 28/04 

Parte 1: Migração e interculturalidade 
 
 
Parte 2: Equidade, gênero, cor da pele e 
geração: padrões de morbidade e indicadores 
de assistência à saúde no Brasil 

Luis; Suzana; 
Alexandre 

AQUINO, E.M.L.; MENEZES, G.M.S.; ARAÚJO, T.; MARINHO, 
L.F.B. Epidemiologia, sexualidade e reprodução. In: Naomar de 
Almeida Filho; Mauricio Lima Barreto. (Org.). Epidemiologia & 
Saúde: Fundamentos, Métodos e Aplicações. 1ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011, v. 1, p. 581-592. 
DINIZ SG, D'OLIVEIRA AF, LANSKY S. Equity and women's 
health services for contraception, abortion and childbirth in 
Brazil. Reprod Health Matters, 2012 Dec;20(40):94-101. 
BATISTA, Luís Eduardo; ESCUDER, Maria Mercedes e 
PEREIRA, Julio César R. A cor da morte: causas de óbito 
segundo características de raça no Estado de São Paulo, 1999 
a 2001. Revista de Saúde Pública, 2004; 38, p. 630-6. 

a. Leitura textos. 
 

10 05/05 Seminário final – parte 1 GT´s 5 --- 
Preparação seminário 
final 

11 12/05 Seminário final - parte 2 GT´s 5 --- 
Preparação seminário 
final 
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HSM0113 - Gênero, Raça/Etnia, Sexualidades e Saúde Pública 

Gender, Race/Ethnicity, Sexualities and Public Health 

Docentes Responsáveis: Carmen Simone Grilo Diniz; Cristiane da Silva Cabral 
Professor@s Convidad@s: Luis Eduardo Batista; Suzana Kalckman (Instituto de Saúde - SP) 
 

Objetivos 

Identificar e compreender: o conceito de gênero aplicado ao campo da saúde; os diferenciais de gênero na assistência à 
saúde; a sexualidade enquanto dimensão da saúde; o campo da saúde reprodutiva em suas expressões epidemiológicas, 
assistenciais e educativas. Identificar e compreender os conceitos de raça e etnia aplicados ao campo da saúde; os 
diferenciais de raça e etnia na assistência à saúde; e a questão do racismo em suas expressões epidemiológicas, 
assistenciais e educativas. 

 

Programa Resumido 

Discussão dos fundamentos teórico-metodológicos da análise da diferenciação/ articulação das relações sociais de 
gênero, raça/etnia e classe na sociedade brasileira, tanto através da história quanto na atualidade. O programa será 
abordado a partir de uma perspectiva feminista, privilegiando o enfoque de gênero como categoria analítica e histórica. 
Retrata, assim, a trajetória da construção da problemática do gênero, com especial atenção para as discussões centradas 
na diferenciação de situação de classe e racial/étnica das categorias de gênero e como tais recortes incidem na 
organização doméstico-familiar, no mundo do trabalho e na constituição de sujeitos políticos. 

Programa 

1.As origens e aplicações em Saúde Coletiva do conceito de gênero. Gênero e sexualidade. Gênero e reprodução. 
História dos conceitos. 
2.As origens e aplicações em Saúde Coletiva dos conceitos de raça e etnia. História dos conceitos.  
3.Avaliação de programas de promoção da equidade de gênero em saúde.  
4.História do surgimento dos conceitos de saúde e direitos sexuais e reprodutivos como tema público; o 
desenvolvimento como campo acadêmico e de políticas públicas.  
5.As Conferências de Viena, Cairo e Pequim, e a saúde sexual e reprodutiva como tema de Saúde Pública. A 
Conferência de Durban. 
6.A maternidade e a saúde materna na agenda de saúde e direitos sexuais e reprodutivos. Gênero e dimensões sociais 
e culturais da concepção, gravidez, parto e pós-parto. A maternidade como trabalho. Economia do cuidado, gênero e 
raça/etnia.  
7.Violência de gênero. Relação entre as formas de violência contra a mulher: violência doméstica e violência intra-
familiar, violência sexual, violência psicológica, violência institucional, e violência patrimonial.  
8.Reprodução e sexualidade: a perspectiva dos homens. 
9.Raça e etnia no Brasil: aspectos epidemiológicos. 
10.Saúde reprodutiva, contracepção e aborto. 
 

Avaliação: avaliação do desempenho do estudante, que tem como foco as diferentes dimensões do processo ensino-
aprendizagem (Conhecimento; Habilidades; Atitudes), será realizada pelos seguintes instrumentos: seminários; 
participação em sala de aula; resenha; trabalho final escrito. 

 

Norma de Recuperação: Será oferecida recuperação, com prova substitutiva, aos alunos que obtiverem média 30 e 
frequência mínima de 70%. 

 

Composição da nota:  
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OBS.: Toda a programação, ementa, arquivos de textos, comunicados coletivos, etc. estão 

disponíveis no moodle stoa da USP. 

 

Sobre o Seminário Final: os/as alunos/as, organizados/as segundo GT’s (grupos de trabalho), farão uma apresentação 
das políticas/programas elencadas abaixo. São eixos norteadores para o seminário e produção do trabalho final escrito: 
história de constituição da política nacional / programa; balanço da situação atual (limites e avanços das ações propostas); 
ações prioritárias que vem sendo desenvolvidas (ou que deveriam estar sendo desenvolvidas) na cidade de São Paulo. 
O trabalho deve conter um mínimo de cinco (5) e um máximo de dez (10) páginas, incluindo a bibliografia utilizada. 

Temas para seminário final: 

POLÍTICA / PROGRAMA GT responsável 
DATA 

SEMINÁRIO 
1. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher: aspectos gerais   

2. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher: Rede Cegonha   

3. Programa Saúde do Adolescente   

4. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem   

5. Política Nacional de DST/AIDS   

6. Política Nacional de Saúde Integral da População Negra   

8. Política Nacional de enfrentamento à violência contra as mulheres   

9. Juventude Viva   

10. Brasil sem Homofobia   

 

  

 
(Seminário x peso 5) + (Resenhas x peso 2) + (Particip. aula x peso 2) + (freq. x peso 1) 

10 



6 

 

Referências Bibliográficas: 

AQUINO, Estela M. L.; MENEZES, G. M. S.; ARAÚJO, Thália Velho Barreto de; MARINHO, L. F. B.. Epidemiologia, 
sexualidade e reprodução. In: Naomar de Almeida Filho; Mauricio Lima Barreto. (Org.). Epidemiologia & Saúde: 
Fundamentos, Métodos e Aplicações. 1ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011, v. 1, p. 581-592. 

BARROS, S.; BATISTA, L.E.; DELLOSI, M.E.; ESCUDER, M.M.L. Censo psicossocial dos moradores em hospitais 
psiquiátricos do estado de São Paulo: um olhar sob a perspectiva racial, Saúde Soc. São Paulo, v.23, n.4, p.1235-1247, 
2014. 

BATISTA, Luís Eduardo; ESCUDER, Maria Mercedes e PEREIRA, Julio César R. A cor da morte: causas de óbito 
segundo características de raça no Estado de São Paulo, 1999 a 2001. Revista de Saúde Pública, 2004; 38, p. 630-6. 

BERQUÓ, E.; WALDVOGEL, B.C.; GARCIA, S.; FERREIRA, C.E.D.; LAGO, T.G.; BATISTA, L.E. Reprodução após os 
30 anos no estado de São Paulo, Novos Estudos, 100, novembro 2014. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise de Situação em 
Saúde. Saúde Brasil 2013: uma análise da situação de saúde e das doenças transmissíveis relacionadas à pobreza. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2014. Disponível em: http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2015/janeiro/28/saude-
brasil-2013-analise-situacao-saude.pdf 

CABRAL, C.S.; HEILBORN, M.L. Avaliação das políticas públicas sobre educação sexual e juventude: da onferência do 
Cairo aos dias atuais. In: Rumos para Cairo + 20: compromissos do governo brasileiro com a plataforma da Conferência 
Internacional sobre População e Desenvolvimento. Brasília: Cidade Gráfica, 2010. v. 1. p. 1-189. 

DEBERT, G.; GREGORI, M.F. Violência e gênero: novas propostas, velhos dilemas, RBCS Vol. 23 nº. 66 fevereiro/2008. 

DIAS, Sónia e GONÇALVES, Migração e Saúde, Revista Migrações - Número Temático Imigração e Saúde, Setembro 
2007, n.º 1, Lisboa: ACIDI, pp. 15-26. 

DINIZ SG, D'OLIVEIRA AF, LANSKY S. Equity and women's health services for contraception, abortion and childbirth in 
Brazil. Reprod Health Matters. 2012 Dec; 20(40):94-101 

DINIZ SG. Gênero, saúde materna e o paradoxo perinatal. Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum 2009; 19:313-26.  

DINIZ, S.; CHACHAM, A. O “corte por cima” e o “corte por baixo”: o abuso de cesáreas e episiotomias em São Paulo, 
Questões de Saúde Reprodutiva 2006; I(1):80-91. 

DURHAM, Eunice. A dinâmica cultural na sociedade moderna. In: ___________. A dinâmica da cultura. Ensaios de 
antropologia. COMPLETAR REF BIBLIO. 

HEILBORN, Maria Luiza. “Ser ou Estar Homossexual: dilemas de construção da identidade social” In: PARKER, R.; 
BARBOSA, R. Sexualidades Brasileiras. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1996, p. 136-145. 

HEILBORN, ML. Gênero, sexualidade e saúde. In: SILVA, DPM. (org). Saúde, sexualidade e reprodução: compartilhando 
responsabilidades. Rio de Janeiro: UERJ, 1997. 

LAURENTI R; MELLO JORGE MHP; LEBRÃO ML; GOTLIEB SLD. Estatísticas de Saúde, São Paulo:2005. 

LEAL, MC, GAMA, SGN, CUNHA, CB. Desigualdades raciais, sociodemográficas e na assistência ao pré-natal e ao parto, 
1999-2001. Revista Saúde Pública v.39 n1 São Paulo 2004. 

LOPES, F. Para além da barreira dos números: desigualdades raciais e saúde. Cadernos de Saúde Pública, v.21, n.5. 
p.1596-1601, 2005. 

MARTES, A.C.B.; FALEIROS, S.M. Acesso dos imigrantes bolivianos aos serviços públicos de saúde na cidade de São 
Paulo, Saúde Soc., v.22, n.2, p.351-364, 2013. 

MATTAR, Laura Davis, & DINIZ, Carmen Simone Grilo. (2012). Hierarquias reprodutivas: maternidade e desigualdades 
no exercício de direitos humanos pelas mulheres. Interface - Comunicação, Saúde, Educação, 16(40), 107-120.  
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MUNANGA, Kabengele. A difícil tarefa de definir quem é negro no Brasil, Revista de Estudos Avançados da USP, n. 18 
(50), 2004 p. 51-56. 

PAIM, Jairnilson Silva; SILVA, Ligia Maria Vieira. Universalidade, integralidade, equidade e SUS. Boletim do Instituto de 
Saúde, v. 12, n.2, ago. 2010.p. 109-114. 

RIAL, C.; LAGO, M.C.; GROSSI, M. Relações sociais de sexo e relações de gênero: entrevista com Michelle Ferrand. 
Revista Estudos Feministas, vol. 13 (3), Florianópolis, set/dez 2005. 

RIPSA (Rede Interagencial de Saúde) -  Indicadores Básicos para a Saúde no Brasil: conceitos e aplicações. OPAS 
/Ministério da Saúde, Brasília, 2ª edição 2008. Disponível em: 
http://www.ripsa.org.br/php/level.php?lang=pt&component=68&item=20.  

SCHRAIBER LB, VILLASBÔAS ALQ, NEMES MIB. Programação em saúde e organização das práticas: possibilidades 
de integração entre ações individuais e coletivas no Sistema Único de Saúde In: PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. (Orgs.). 
Saúde coletiva: teoria e prática.1 ed.Rio de Janeiro - RJ : MedBook, 2014, v.1, p. 83-93. 

SCHRAIBER, L. B.; NEMES, M.I.B.; & MENDES-GONÇALVES, R.B. (org.) Saúde do Adulto - Programas e Ações na 
Unidade Básica.  São Paulo, Ed. Hucitec, 1996. 

TROCCOLI TF. Sistemas de Informação. In: Ibañez N, Elias PEM, Seixas PHD. Política e Gestão Pública em Saúde. 
São Paulo: Hucitec Editora: Cealag, 2011. 

VICTORA CG, AQUINO EML, Leal MC, MONTEIRO CA, BARROS FC, SZWARCWALD CL. Saúde de mães e crianças 
no Brasil: progressos e desafios.  http://download.thelancet.com/flatcontentassets/pdfs/brazil/brazilpor2.pdf 

WALDMAN, Tatiana Chang. Movimentos migratórios sob a perspectiva do direito à saúde: imigrantes bolivianas em São 
Paulo, Revista de Direito Sanitário, São Paulo v. 12, n. 1 p. 90-114 Mar./Jun. 2011. 

WEEKS, J. O corpo e a sexualidade. In: LOURO, GL (org.). O corpo educado. Belo Horizonte: Autêntica, 2010 (3ª. Ed.). 
 
 
Vídeos e filmes recomendados: 
 
“Acorda, Raimundo...Acorda!” 
https://vimeo.com/5859490 
https://www.youtube.com/watch?v=HvQaqcYQyxU 
 
Minha vida de João 
https://vimeo.com/11596251 
https://www.youtube.com/watch?v=YGAu8gRfv9c 
 
“Simone de Beauvoir – Uma mulher atual” 
https://www.youtube.com/watch?v=gPYlIsnu950 
 
Tomates verdes fritos 
https://www.youtube.com/watch?v=KDfh2X4CUnw 
https://www.youtube.com/watch?v=HVdMBlRFanU 
  
A pele que habito. 2011. Direção: Pedro Almodóvar. 
http://www.verfilmesonlinebr.net/2012/03/a-pele-que-habito-dublado-ver-filme-online.html 
http://alfafilmesonline.com/assistir-a-pele-que-habito-2011-online/ 
http://www.megafilmesxhd.net/a-pele-que-habito-dublado/ 
 


